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FLH0116	-	História	da	Cultura	III		
	
Curso:	A	África	Centro-Ocidental	na	longa	duração.	
	
Ementa:	 O	 curso	 abordará	 sociedades	 da	 África	 Centro-Ocidental,	 em	 especial	 na	
região	da	atual	Angola,	onde	no	passado	existiram	várias	organizações	sociais	com	
dinâmicas	próprias	mas	histórias	interligadas.	As	diversas	populações	dessa	região	
pertencem	 ao	 macro	 grupo	 cultural	 banto	 e	 têm	 semelhanças	 a	 despeito	 de	 sua	
diversidade,	 assim	 como	 viveram	 processos	 de	 migrações	 e	 intercâmbios	 que	
aproximam	 as	 histórias	 e	 culturas	 de	 algumas	 delas.	 O	 curso	 abordará	
principalmente	 as	 áreas	 habitadas	 por	 povos	 ambundos,	 principal	 etnia	 do	
Ndongo/Dongo	(chefatura	conquistada	pelos	portugueses	no	século	18),	e	bacongos,	
principal	etnia	do	Congo	(submetido	a	Portugal	na	segunda	metade	do	século	19).	
Considerará	 também	 a	 região	 de	 Benguela,	 terra	 de	 ovimbundos	 e	 que	 os	
imbangalas/jagas	percorreram	nos	séculos	16	e	17,	vindos	de	Lunda,	mais	a	 leste,	
estando	 ligados	 também	 aos	 quiocos/chokwe,	 que	 se	 organizaram	 como	 etnia	 no	
século	 19.	 Loango	 e	 outras	 sociedades	 da	 margem	 direita	 do	 rio	 Congo,	 também	
serão		abordadas,	dada	sua	conexão	com	a	história	da	região.		
	 A	 história	 centro-africana	 será	 reconstituída	 na	 longa	 duração,	 e	 pelo	 viés	
cultural,	considerando-se	também	fatores	econômicos	e	políticos.	O	curso	abarcará	
desde	 tempos	 anteriores	 à	 chegada	 dos	 europeus,	 no	 final	 do	 século	 15,	 até	 o	
domínio	colonial	português,	no	final	do	século	19.	Serão	considerados	os	processos	
de	 transformação	 internos	 às	 sociedades	 centro-africanas,	 a	 atuação	 que	 os	
europeus	 ali	 tiveram	 em	 diferentes	 momentos	 do	 período	 abordado	 (envolvidos	
primeiro	com	o	comércio	de	mão	de	obra	escravizada	e	depois	de	matérias	primas	
para	a	indústria),	e	as	formas	como	as	diferentes	sociedades	africanas	lidaram	com	
as	determinações	externas	à	 região.	Olhar	o	 tempo	 longo	permitirá	a	 identificação	
das	articulações	entre	os	diferentes	momentos	dos	processos	históricos	ocorridos.			
	
Objetivos:	 A	 intenção	 é	 dar	 uma	 visão	 geral	 das	 organizações	 sociais	 e	 políticas	
existentes	 na	 África	 Centro-Ocidental	 até	 a	 fase	 inicial	 do	 domínio	 colonial,	
considerando	as	especificidades	das	culturas	dos	locais	abordados,	mas	também	as	
articulações	que	conectaram	as	partes	daquela	região.	
	
Métodos	didáticos:	Aulas	expositivas,	discussão	de	textos,	análise	de	documentos	
escritos	e	visuais,	orientação	de	pesquisa	individual.	
	
Critérios	de	avaliação:	Será	avaliado	o	domínio	sobre	os	conteúdos	apresentados	
nas	aulas	expositivas,	nos	textos	lidos	e	nas	discussões	a	partir	destes,	assim	como	a	
capacidade	 do	 aluno	 de	 organizar	 e	 apresentar	 de	 forma	 articulada	 os	 temas	
trabalhados	pelo	curso,	e	de	fazer	pesquisa	própria.	
	
Métodos	 de	 avaliação:	 Serão	 realizadas	 duas	 avaliações	 que	 versarão	 sobre	 os	
textos	discutidos,	as	aulas	e	as	análises	de	documentos.		
	
Normas	de	recuperação:	Terá	direito	a	fazer	um	trabalho	de	recuperação	o	aluno	
que	obtiver	nota	final	superior	a	3,0	e	inferior	a	5,0.	A	nota	de	recuperação	será	a	
média	simples	da	nota	final	e	da	nota	do	trabalho	de	recuperação.	
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Programa:	Os	tópicos	a	seguir	serão	desenvolvidos	em	aulas	expositivas,	e	a	partir	
dos	textos	discutidos	e	documentos	analisados.	
	
1.	Sociedades	centro-africanas	antes	da	chegada	dos	europeus.		
.	Expansão	banto:	um	problema	historiográfico.	Os	contatos	interculturais.	
.	 Sistemas	 de	 pensamento,	 organizações	 sociais	 e	 políticas.	 Intercâmbios	 e	
similaridades.	
2.	Processos	internos	e	o	contato	com	os	portugueses.	
.	Incorporação	do	catolicismo	na	organização	política	do	Congo.		
.	Conquista	portuguesa	do	"reino	do	Angola"	e	resistência	dos	sobas.	Njinga.	Batalha	
de	Ambuíla.	
.	Beatriz	Kimpa	Vita	e	a	reunificação	do	poder	no	Congo.	
3.	Atuação	de	comerciantes	e	governos	europeus	na	África	Centro-Ocidental:	séculos	
17	ao	19.		
.	 Parceiros	 comerciais	 do	 Congo:	 portugueses	 em	 Luanda;	 holandeses	 em	 Pinda;	
franceses	em	Loango;	ingleses	em	Ambriz;	belgas	na	bacia	do	Congo.	
.	Novas	relações	com	o	fim	do	comércio	de	escravizados.	
4.	Transformações	na	África	Centro-Ocidental	no	século	19.	
.	Interiorização	do	comércio	e	maior	inserção	nos	circuitos	atlânticos.	
.	 Aumento	 da	 presença	 europeia:	 exploradores,	 sertanejos	 e	 companhias	 de	
comércio.	
.	Disseminação	da	cultura	ocidental	e	as	missões	cristãs.	
.	Intensificação	do	domínio	português	em	Angola	e	subordinação	do	Congo.	
5.	Disputa	internacional	pelo	comércio	no	rio	Congo.	
.	Interesses	econômicos	e	ações	políticas	e	militares	de	Portugal,	França	e	Bélgica.	
.	Ideias	evolucionistas	e	ideologia	civilizatória.	
.	Ocupação	colonial.	
	
Bibliografia	geral:	
	
Fontes:		
	
CADORNEGA,	 António	 de	 Oliveira	 de	 -	 História	 Geral	 das	 Guerras	 Angolas,	 1680.	
Anotações	e	 correções	de	 José	Matias	Delgado.	Lisboa:	Agência	Geral	do	Ultramar,	
1972,	3	volumes.	
CARVALHO,	 Henrique	 de,	 Álbum	 da	 expedição	 ao	 Muantiânvua.	 Disponível	 em	
http://purl.pt/23726.	
CASTRO,	A.	 J.	de	 -	O	Congo	em	1845.	Lisboa:	Boletim	da	Sociedade	de	Geografia	de	
Lisboa.	2a	série,	no	2,	1880.	
CASTRO,	 J.	 Moraes	 e	 -	 De	 Noqui	 ao	 Cuango.	 Boletim	da	Sociedade	de	Geografia	de	
Lisboa.	21a	série,	no	3,	1903.	
MONTECUCCOLO,	 João	Antonio	Cavazzi	de	 -	Descrição	Histórica	dos	Três	Reinos	do	
Congo,	 Matamba	 e	 Angola.	 Tradução,	 notas	 e	 índice	 Padre	 Graciano	 Maria	 de	
Leguzzano.	Lisboa:	Junta	de	Investigação	do	Ultramar,	1965	(1687).	2	volumes.	
LOPEZ	 e	 PIGAFETTA,	 Duarte	 e	 Filippo	 -	 Relação	 do	 reino	 de	 Congo	 e	 das	 terras	
circunvizinhas.	Lisboa:	Agência	Geral	do	Ultramar,	1951.	(1591).	
SARMENTO,	 Alfredo	 de	 -	 Os	 Sertões	 d'África.	 Apontamentos	 de	 Viagem.	 Lisboa:	
Francisco	Artur	da	Silva,	1880.	
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TAVARES	 e	 SANTOS,	 Ana	 Paula	 e	 Catarina	 Madeira	 (organizadoras)	 -	 Africae	
Monumenta.	 A	 apropriação	 da	 escrita	 pelos	 africanos.	 Arquivo	 Caculo	 Cacahenda.	
Volume	I.	Lisboa:	IICT,	2002.	
	
Livros,	artigos,	teses:	
	
ALEXANDRE	 e	 DIAS,	 Valentim	 e	 Jill	 (coordenação)	 -	 Nova	 História	 da	 Expansão	
Portuguesa.	O	império	africano	1825-1890,	Lisboa:	Editorial	Estampa,	1998.	
BIRMINGHAM,	 David	 –	 Portugal	 e	 África.	 Tradução	 e	 apresentação	 de	 Arlindo	
Barbeitos.	Lisboa:	Vega	Editora,	2003.	
	 	 	 			-	 Breve	 História	 da	 Angola	Moderna	 (séc.	 XIX	 -	 XXI).	 Lisboa:	
Guerra	e	Paz	Editores,	2017	(2015).	
BRUNSCHWIG,	 Henri	 –	A	partilha	da	África	negra.	 São	 Paulo:	 Editora	 Perspectiva,	
1974.	
CARVALHO,	Flávia	Maria	 -	Sobas	e	Homens	do	Rei.	Relações	de	poder	e	 escravidão	
em	Angola	(séculos	XVII	e	XVIII).	Maceió:	EDUFAL,	2015.	
FONSECA,	Mariana	 Bracks	 –	Nzinga	Mbandi	 e	as	guerras	de	 resistência	em	Angola,	
século	XVII.	Belo	Horizonte:	Mazza	Edições,	2015.	
FROMONT,	 Cécile	 -	 Tecido	 estrangeiro,	 hábitos	 locais:	 indumentária,	 insígnias	
reais	e	a	arte	da	conversão	no	início	da	era	moderna	no	reino	do	Congo,	Anais	do	
Museu	Paulista:	História	a	Cultura	Material,	vol.	25,	n.	2,	maio/agost.	2017.	
GONÇALVES,	 Rosana	 A.	 -	 África	 Indômita:	 missionários	 capuchinhos	 no	 reino	 do	
Congo	(século	XVII).	Dissertação	de	mestrado,	São	Paulo,	USP,	2008.	
	 	 	 							-	Sociedades	africanas	frente	à	situação	colonial	europeia:	o	
Estado	 Independente	do	Congo	 (1876-1908).	Tese	de	doutorado,	São	Paulo,	2016.	
Disponível	 em:	 https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-
25102016-123623/pt-br.php	
HEINTZE,	Beatrix	-	Pioneiros	Africanos.	Caravanas	de	carregadores	na	África	Centro-
Ocidental	(entre	1850	e	1890).	Tradução	de	Marina	Santos.	Luanda:	Editorial	Nzila,	
2004.	
	 	 								-	 Angola	 nos	 séculos	 XVI	 e	 XVII.	 Estudo	 sobre	 fontes,	 métodos	 e	
história.	Tradução	de	Marina	Santos.	Luanda:	Kilombelombe,	2007	
HENRIQUES,	 Isabel	Castro	-	O	pássaro	do	mel.	Estudos	de	história	africana.	Lisboa:	
Edições	Colibri,	2003.	
M’BOKOLO,	Elikia	–	África	negra.	História	e	civilizações.	Tomo	I	(até	o	século	XVIII)	
Salvador	/	São	Paulo:	EDUFBA	/	Casa	das	Áfricas,	2009.	
	 	 											-	África	negra.	História	 e	 civilizações.	Do	 século	XIX	aos	nossos	
dias.	Tomo	II.	Lisboa:	Edições	Colibri,	2a	edição,	2011.	
MILLER,	 Joseph	 C.	 –	 Poder	 político	 e	 parentesco.	Os	 antigos	 estados	 Mbundu	 em	
Angola.	 	 Tradução	Maria	 da	 Conceição	 Neto.	 Luanda:	 Arquivo	 Histórico	 Nacional,	
Ministério	da	Cultura,	1995.	
PANTOJA	e	THOMPSON,	Selma	e	Estevam	C.	(orgs.)	-	Em	torno	de	Angola:	narrativas,	
identidades	e	as	conexões	atlânticas.	São	Paulo:	Intermeios,	2014.	
PANTOJA,	 BERGAMO	 e	 SILVA,	 Selma,	 Edvaldo	 A.	 e	 Ana	 Claudia	 da	 -	 Angola	 e	 as	
Angolanas.	Memória,	sociedade	e	cultura.	São	Paulo:	Intermeios,	2016.	
PARREIRA,	 Adriano	 -	 Economia	 e	 Sociedade	 em	Angola	 na	 Época	 da	 Rainha	 Jinga,	
século	XVII.	Lisboa:	Editorial	Estampa,	1989.	
PEREIRA,	Luena	Nunes	 -	Religião	e	Parentesco	entre	os	Bakongo	de	Luanda.	Afro-
Ásia,	47	(2013),	1-41.	
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2013.	
RIBEIRO,	 GEBARA	 e	 BERTHET,	 Alexandre	 Vieira,	 Alexander	 lemos	 de	 Almeida	 e	
Marina	(orgs.)	-	África,	Histórias	Conectadas.	Niterói:	PPGHistória/UFF,	2014.		
RIBEIRO,	 Elaine	 -	Barganhando	 Sobrevivências.	 Os	 trabalhadores	 da	 expedição	 de	
Henrique	de	Carvalho	à	Lunda,	1884-1888.	São	Paulo:	Alameda,	2013.	
SANTOS,	 Maria	 Emília	 Madeira	 et	 alii	 -	 Actas	 do	 Seminário	 Encontro	 de	 Povos	 e	
Culturas	 em	 Angola.	 Lisboa:	 Comissão	 Nacional	 para	 as	 Comemorações	 dos	
Descobrimentos	Portugueses,	1997.	
SAPEDE,	Thiago	C.	-	Muana	Congo,	Muana	Nzambi	a	Mpungu.	Poder	e	catolicismo	no	
reino	do	Congo	pós-restauração	(1769-1795).	São	Paulo:	Alameda,	2014.	
SILVA,	Alberto	da	Costa	e	-	A	Enxada	e	a	Lança.	A	África	antes	dos	portugueses.	São	
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SILVA,	Juliana	Ribeiro	-	Homens	de	ferro.	Os	ferreiros	na	África	central	no	século	XIX.	
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SOUZA,	Marina	de	Mello	e	-		Além	do	visível.	Poder,	Catolicismo	e	Comércio	no	Congo	
e	em	Angola	(Séculos	XVI	e	XVII).	São	Paulo:	EDUSP/FAPESP,	2018.	
	 	 																									-	 Revisitando	 o	 Antonianismo:	 Beatriz	 Vimpa	 Vita	 e	 o	
Congo	cristão,	in	Um	Historiador	por	seus	Pares:	trajetórias	de	Ronaldo	Vainfas,	orgs:	
Angelo	 Adriano	 Faria	 de	 Assis,	 Pollyanna	 Gouveia	 Mendonça	 Muniz	 e	 Yllan	 de	
Mattos.	São	Paulo:	Alameda,	2017,	pg	241-261.	
TAVARES	e	SANTOS,	Ana	Paula	e	Catarina	Madeira	-	Fontes	Escritas	Africanas	para	a	
História	de	Angola,	em	Africae	Monumenta.	A	apropriação	da	escrita	pelos	africanos.	
Arquivo	Caculo	Cacahenda.	Volume	I.	Lisboa:	IICT,	2002,	pg.	471-533.	
VANSINA,	 Jan	–	 	O	 reino	do	Congo	e	 seus	vizinhos,	História	Geral	da	África,	 vol.	V,	
organizado	por	Bethwell	Allan	Ogot,	capítulo	19,	pg.	647-694.	
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/ue000322.pdf	
WISSENBACH,	 Maria	 Cristina	 C.	 -	 As	 Feitorias	 de	 Urzela	 e	 o	 Tráfico	 de	 Escravos:	
Georg	Tams	e	José	Ribeiro	dos	Santos	na	África	Centro-Ocidental	(década	de	1840).	
Afro-Ásia,	n.	43,	2011.	
	 	 	 	 							-	Dinâmicas	Históricas	de	um	Porto	Centro-africano:	
Ambriz	e	o	Baixo	Congo	nos	Finais	do	Tráfico	de	Escravos	(1840-1870).	Revista	de	
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